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( n e.. t e a r t i g o, fig t1 r a .. l : 2 e 3 ) . 

O fato de ter n1ercc1do i1csl1ui .. a tão r i[!oro .. a ~1or parte do erudito 
hol a ndê .. 'I gra11dc es~1CL'ia lista da rcligi 5LJ n1 i tra ica . em cole ç{io de ren n1e 
i11 te rnacion al. dá a jl1: ta n1ect ida l va 11r dL .. ta e --ct1l tu r~1 . Scn1 CL,n ta r a 
ua rara qualidade de excct1\fiO L a . ua itu açüo pri\'ilegiada T1L, ret1crtó­

rio det_ 1n1agen_ do det1~ ?\Iitra. o et 1 d _cn11)enl10 11J hi. tória de> n1itra­
L n10 0 cio... n1 ai - releYJ t1 te.... con10 \'C rc 1110~ a ·e gu ir. À-

1 }o 1Jretcnde n1os re-
en l1a r cxa1L. ti, an1 ntc o liYro que ~I . J . \ yern1a,~crc11 Licclicol1 a e~ te.: bai­

xo-relL:\'O. 1':o o objeti\'O é tj c) ~cn11cntc chan1ar a atcnL;àO para t1n1 n ~1e­

ça exce pci on a I. a 1,r<)\'ei ta ndo c111 i,~1 rtL () _ r :\s u 1 t ado._ obtidos ~1e lo Prof. 
\ 'crn1a ercn e expL1ndo alguns csclarccin1cnt · referente: à icono~ratin t 

à n1itol ogia d<J det1s ~'litra, que L~ca11~ran1 à. inlelll..;(1 ~ dc.1 Jt1tor en1 s~u 
...... 

li\~ro e que 11ão üo 111cno ... , ·alio~ L1 .. · para t)ricntar n1Lll1ur na ... tia ap rcc iaçLt'). 

I . B:\1XO -R.ELE\ ·o Cl : L l 'C ... \L 

~ rL n1u11dl1 grecc,-ror11Jno . .. cn111rc 11011\·c t1n1a difcrcn~'a entre a 1111a­
f!cn1 c1ê c11lto e a in1ag~n1 Llc, - ({cu ... ~"· e a111bas ~1s in1~1g.L 115 cr~1n1 ir11J1LJrtan-
....,, 
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tcs 11a CXJ)rcssâ() de t()c.io tip() cJc religi()siclacic, tinl1an1 funções específicas: 
~1 1111agcn1 ele cult() era objctl) de v'-ncr,t<; ·(), peça n1aior (lc u1n cul­
t() cicter1111naclc), t1rigc11s (los te, :ipic1~, t)S <.tL1~l1\ cran1 edificados para obrigá­
-1 as 11 () s seu i n te r 1 t) r e~ ; as i 111 a_;~ n ~ d C) s lh~ '"! \ '"" ~, i 11 (1111 eras e v ar i a ll as, era 1n 

tan1bén1 rep resentações c.livina~), 1n~i.s ! L,.:cbiam adoração dos fiéis, ti-
11ha111 runçoc~ Vl)tivas ot1 11arralivas. u .) ~~ .. 11ccialistas e1n hi~tória da 
religião cio 111unllo clússico, bascanlio-sc cn1 r~a,idadcs plasticas da Grécia 
antiga or1uscran1 11itida n1c11lc estes <.lois tipos de escu ltura ~, lun1itanclo as cs­
tátt1as à in1agcns ct1ltuais e relcganclo as tl:c11icas do relevo às in1agc11s voti ­
, as . 1 ~~ta or1osiçãt) ~ l)Crl 1 ncn t~ l!Jll cc rlt,s a~pcctos: sabc1nl)S q uc os cleL1~cs da 
rcligi'"io oí ic1al tiI1J1an1 11a st1a gra 11clc n1aioria imagc11s rcr)rod t1zidas na esta ­
tt1aria. Nc) c11ta11to, a téc11ica c.lo relevc1, L;Ill casos 111ais frcc1ücntcs do que se 
su1)t1nha, foi ta111l1cn1 c1111)rcgacla 11a criação de in1,1gc11s qt1e reccb1an1 culto 
e lo11gc ele ser t1n1 111oclo de cx1)rcs ão plástica dos 111cios unic an1ente po­
l)ular cs era c.1uas8 tão i111porta11tc llua11to a cstátt1a, con10 n1ost rou E. Will 
cn1 t1br~1 c1 ue 111arcot1 épo ca 110s csltillos ele ico11ografia religio sa ( 3) . O 
po11to lle i11tere · e deste ar(1t1cólogo e l1i!:>torialior da arte é o mu11do gre­
co-ro111a110 a partir d() pcríoclo l1clc111stico, e a'· suas constata ções decorre1n 
e111 gra 11c.ie {)a rte de pc quisas sobre iconografia n1itraica. De de e11tão, 
a oposição tradicio11al entre estátt1a de culto e relevos passou a 11ovas 
i11terprctações. A valorização cio relevo ct1ltt1a l é partict1lar111c11tc ~1 uci­
dativa 110 c.1ue diz respeito às in1agen elo clct1s Mitra, ao lado de outras 
ela 111csn1(..1 época, n1as é i1111)ortâ11Le tan1bén1 lc111brar que as investigações 
ele E. Will abrira111 perspectiva s para estL1cios do 1ncs1110 probl ema cm pe­
ríodo s 111aís recuado s, raran1ente abordados pelos e pecia1istas e qu e 111e­
rcccrian1 se r ,,isto en1 prof un<licJadc . a própria época clftssica, o relevo 
ct1ltual exercet1 pa1)el releva11tc: a ico11ogra[ia do det1s Pã, das N i11f as, do 
pró1)rio Asclépio , são suficie11tes para clcmo11 trar qt1c os relevos co1n as 
suas in1agc11s 11c 111 sen1prc cran1 ,,ativos ou l1istoriados, n1as freqt1e11ten1en­
tc se revestia1n da fu11ção de objeto ct1ltt1al. 

Não nos cabe explicar aqt1i as razões ot1 condições de tal escoll1a, 
que implicaria 11t1n1 estt1c..lo 111ais an11)lo da ft111ção das in1agcns de c11lto 
ern certas ca1nac..las saciai e cn1 dctcrr11inados co11texto s religioso ". No nos­
so caSl) 1)artict1lar, vale lcrnbrar que a religião do det1s Mitra, e111 sua ,,er­
são ocide11tal, originou t1111a série represe11tativa de baixos-relevos ct1ltt1-
ais; é de t11n deles, e dos 1nais in1porta11tes do rci)crtório co11l1ccido, que 
tratan1os neste artigo. 

O baixo-relevo (io MAE-USP é 11n1a r)eça de forn1a octogo11al, em 
n1ár111orc do tipo de Carrara (111ar111or LL,11l!11se) ( 4) . A cena representa 
l1n1a figt1ra viril, Mitra, sacrifica11c..io o touro: o deus ,,este t1111a tt111ica ct1rta e 
tc1n 11a cabeça 11111 bc.)llt; de tipo oriental, dci.:a11do à n1ostra os cabelos 
que descc1n até os on1bro . Se11 cOfJ)O é figt1rado de face, n1as lc, ,crncn­
tc viraclo para o lado csqt1crdo; a s11a cal1cça, clL; três qt1art()S, está voltada 
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para a direita. Da ferida prO\'Ocada pelo golpe do punh al jorra o sar1aue 
- b que t11n cao e um a erpentc te11tan1 lan1ber. 1a par te in ferior está t1m leão 

se11tado, corn a cabeca crguicla; 11n1 e cor~,i~~o e um caranguejo grudado, 
~o ,,ent~c do touro e aproxin18n1 de set1s te'" tículo- . f'To canto uperior~ l1n1a 
arvore e rcpr e 'cntada obr e un1a elevação a ela estão fixado uma to­
cha e t1n1a pcq11ena cabeça de tou ro . 

To da e ta figt1ra süo parte inte grant da iconografia 1nitraica e 
têm enti cio in1bólico. A função c1ill11al do baixo-rcl vo àeco rre do sig­
no aí repr e 11tado e ela cena principal da tuuróct onia, cxcn1plar, qt1c 
os fiéis , , ncra\ ·an1 e n1en1ora Ya111 en1 uas pr áti a .. religiosas, nos sa11tuá­
rios co11sagrados ao de11s. 

"-

Este locais de culto a Mitr a. antu{tr io , tcn1plo ou capela eran1 
nun1c:ro o. 111 todo o in1p~rio ron1nnc1. !vias é especia ln1e11te en1 Rorna 
centr o de dift1 ão da religião n1itraica, que e cavaçõe ar qt1 ológicas re­
\'elara111 as célebres gru ta ., 011dc realiza, .. an1 os 1ni t "rio de ta divinda-

'""' ' 

de. J á e conl1ecia atr avés da tracliçào lite rári a a preferência do mitra-
í tas por e ta grt1ta ct1jas abóboc!a · ignifica, ,an1 o firn1an1c11to. No é­
culo III depois de Cri to a de criçào de Porfí rio (Sobre o a111ro das l'./i11-
fas, 5-6) corresponde xatan1 11te ao n1ont1n1entos cier-coberto pelos ar­
queólogo ~ n1uitos clele be111 co11 er\'ado : trata-se de grl1ta 11aturais i­
tt1ada 11a proxi111i da d (le [011 te ( a f Oi1s pcre1111is do mi tr aí 1110) ; ot1 
e11 tão , procurot1- ·e jm i tar c111 cd i f ício · a i·orn1as das grt1tas e ob tinl1a-se 
a ágt1a arti ficial111ente. É no in terior cf stc ti1-10 de a11tuário ( 1\.J1tlzraeLllJ1, 
Spelac 11111, na tern1inologia latina) que os baixo ---rel , ·os ct1ltuai 111itra icos 
eram colocado , em n icl1os ct1idado a111e11te preparados. SJo e tas i111a­
gens que rccebiat11 a cicvoção elo fiéi . 

II. i\1ITRA, O D EUS 11 1\ 'ICTO: :tvllTOl~OG I.t.\ E ICONOG R:\FI L.\ 

Divin dade i111port ante do antigo pantião indo-irâ11ico de orig 111 i11-
do- europ éia as gur ada princi palmente clepoi da ólida p qui ' <L de 
G. Dum ~zil (5 ) teve t1111a l 11ga e atr 1bul ac..la carreira 11a l11dia e 11a P~r­
sia antes de se i11 talar e --e pr opaga r 110 Ocide11tc. A raíz incio-ct1ropéia 
A1itra - que ignifica ··troca .. , '"contrat o"', ··amizade'· 1..: clarecc ~m bva 
part e a pe:r onalidadc de t deu . ~uito popular na litcrat.ura r.cligio a 
indo-ir ânica . tinh a funçõe c.1uc deco rr1a111 da .. ua 11atL1reza pr1n1ord1al: so­
berania , fiJ elidacle profundo , entimcnto de amizade, protc:çào. H1.:rói ciYi­
lizador 11a origcn1, a t raci ição ll1c atri bui in(1 n1cra faça nl1as, n1a a u ·1 ge ·­
ta prin cipa l foi taur óc tonia e e te cspi ódio míti co do acrifício do .tou­
ro provt:m de um rito : o touro c1_-a ·ac ririca~o todo o ano · garantia o 
cre cin1c11to do trigo. Para cx1Jlicar e --tc r1to, co11tava-sc que e ~ uct1 ~e .. - . , 
}1a,,ia orclc11aclo ao I1crói Mitra o sacr ifícit1 cl un1 totiro dc, ·astat.lL•r: de 1111-

cio se recusou Jizenclo-sc "a migo ele todo '' e incapaz lt.: cX1..:l'utar tal a-



1 1 ! J I 11 ~.,n11 h 

itil(."ltL1dc: (). d ~uc ·, ÍJl '-;I~ lf ~llll C 'l l\ i; ,1 c1111 rf ·, ~l ici 1·1 l fl} C' )"\() C( 1 1 lll ·11-
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da n1esn1a sin1 bologia f ecund antc q uc vcn1os nos excn1plarec; con1 pletos 
da .. éric n1 qt1e a cauda do touro acr ificado tern1ina en1pre em du as ou 
t r ~ e . ~1 i g a. e 1 t ri g o . 

T al enti do apr eendido atr a, ·és do, n1oti\?o iconográfico não é estra­
nh o a .religi5o greco-ro mana e itua a tauróctonia nu ~ contexto religioso 
ben1 d1[c;rcnte do n1t111 lo ind o-irânico . 011de o m1traí~mo e\·oluit1 para idé­
ia __ de lut ei ent re o b :'\n1 e o n1a1 e e \1 it1" nt1m de tern1inado n1omento. in1-
pr egnado de toda l1n1a . i111bolog ia a tral qu a e inexi tente no mitraismo 
ocidental. E . ta con .. ta taç')o é rele, ·ante : o. ron1ano aceita ram o deu es­
tr angeiro . n1 a orga niza ra1n de ta l n1odo a st1a religião qt1e e pode falar 
de t11n n1itraí n10 r o n1 a 110 . co n1 u1n ~i. tema de colegiado. de hierarqt1ia er1-
trc os fi éi iniciados cn1 cu mistério . co rn a valorizacão do comb ate e da 

' 

, ·irória. da sa lv·ação e da \ 1 ida eterna. qt1e n1ai e n1ais Ic, 'an1 o e pcciali tas 
a renegar en1 boa pa rte a prin1cira i11terpr ctacõe que liga\·am int imamente 
o n1itraL mo ocid enta l ao 111itraL. n10 oriental. A im foi a tendê ncia marcan­
te da obr a ele F. Cun1ont. o t1i toriador be1~a da ~ reli~iõe~ orientai~ do .._ .._ 

in1pério ron1ano e l1111 elo. n1aio res conh ccc dore do n11tr aí:-mo ( 6) . ~!\. 
t1a con c1t1 õc~ t1n1 fJOt1co exage rada estão sendo re\11 ta pelo at1tore 

modern o, e J. R . Hinn cll cn1 l1m e~tt1do rece nte (7) .. refo rcando pos i­
çõe ne te enti do. apo nt a para algun s fato _ que a jt1 to tít ulo sitl1am a tau­
róc tonia dc11tro de um co ntexto greco -ro1nano .. nfio só do pont o de \·ista 
re] igio o 111 a5 tam bén1 cm ~ eu a pecto form al e a rt í tico. 

11n .. e o imp ~rio ron1ano reccb et1 e ada ptot1 à sua cultl1ra a religião 
de !\fitr a. ot1tra foi a atitude da Gr écia. onde _ ão rara~ a e,·idências 
de _ e cult o ape ar da in1po rrância da don1inação ron1ana no n1undo 
grego 110 período de n1aio r p ropagação n1itr aica ~ Entr e o grego ... a dot1-
tr ina j11do-irâ nic a do dc t1_ ~1l itr a ape na ~ e d ifl1ndiu c n1 l 1n1 111eio e_ pecia1i­
zado , a do filó .. ofo nco -platô n ico .... e n1e_ mo ne te an1bien te a helenizacão 
d e I\ f i t r a fo i b a. t n n te r s t ri t ci ( 8 ) . Ser i a 1n t i i to l o n g o ex p l i L ar. n 0 1 i n1 i te. 
de . te artigo . as cat1~ J de . ta di, ·ergênc ia entr e Gr écia e R orn8. na aceita ­
ção e na --él .. ~ in1 il acflo elo e til to n1 i traico. O fenome no é n1 u ito n1ai - geral 
e , ·ale lem b rar qt1c o con 111ortan1cnto do grego . co n1 relação á .. ctilt ur a 
, · i z i n h a. fo i d i ame t r a l 111 e 11 te C) p o .-1 o a o d o~ r o n1 a n o<;. o~ q t1 ais pro e t1 r a n1 
comr rcencicr e as in1i1ar o. co ... tun1c do e:-trJngci ro~. Tal as .. in1ilaç5o fa­
\·o recct 1 a a prox i n1 aç 5o '2 a . uj e i C8 o de . se. 110, ·o facilita 11do a~~ i n1 a con --­
ti t11 içfi o de l1n 1 , ·a to in1rério .. Tc1 ca~o r)artictllar de :\f itra . . . \ fl,111igl1a11 
em l l m l i v r o b ri Ih ante e ri L o d e s u ~ e t ô e s ( 9 ) d eixo t i b e 111 e 1 ar 8 e s t ::i o p -
sicão en tre Gr ~cia e R on1a e ~alie11tot1 o fato de qt1e tal . ingul::irid::ide nf1 
pa s0t1 de npe rceb ida ao~ pr(1pric)~ autorc . gregos : a ir~r1i::1 de Ll1cia~l 
( A \·,e,11/1/(;ia (! n , l) e11<;e~:. 9) é c, ·idcnte qu::lndç) ob lr, ·a qui.? C\ te D\. us n :1 

fnla\·a él língt1a grega, C) que n5t, 2firn1aria l1n1 at1tc)r ron1anc L n1 rc12ç5. 
à ~ u a I í n ~ u n . ~ .. ão d e i x a d e .. e r i n te r e ~ a n te a e o n s t n ta ç} 0 d e l\ 1 . ~ I 1111-

Q] ia no , q~1t: conc 1l1i~ c0n 1 l) n1c" n10 e pírit0 de l1t1n1or llc Lt 1ci:1n0: .~e :\li­
t r a n ã c.1 f a ln\ · a g r e~ o. f a Ia, " e e r t ~1 n 1 e 11 te 1 a t i n1 . 

'- ""' 
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I-l ú l1n1 can1po, en1 rctanto, c111 que o~ gregos clcixaran1 n1arcas l)ro­
fun cias 11a t radic8o n11t raica, e (las 111ais 11r(1fícuas, o can1po artíc;tico. E 
con1 efeito na ~1rt grega elo pcrít1clo helenístico que se t1riginou a forn1,1-
' fio ti<.)~ 11arlr<1cs iconc)gráfict)S 110~ qt1ais se n1olclot1 o rcnert{)rio in1agíc:;ti­
Ct') tl l' Mitra tau róctc)no. A a rtc grc<z;1 iá 11a ,,ia, cicsclc Alcxa ncl rc Magno, 

l ~ 

ultrana ~sad{1 ~s fronteiras lla 1,ró11ria Grécia e atingido 111t1itas 1,r()VÍncias 
dt1 Orient e, e é J)rincÍJ)aln1cntc nc) ct1ntcxt<1 dn Asia Mc11or (lllC se cr1011 o 
orird11[ll que scr\'iu de n1odclo a série ele baixos-rcle, 10 .. 111itraicos. Todos 
os cladt)S s: o c(1ncordantcs - a~J)cctos forn1ais, técnicos, estilísticos, con-

• 

,Tcr1rõcs icc)nográficas - que cxclt1cn1 qualquer dúvida qua11to ao centro 
e a é11ocn tia st1a co11stituição. 

B"~ta cor11parar, cn1 J)rin1ciro lugar, o tipo ele pcrsonagcn1 don1i11ando 

0 tot1rc, c0111 csqt1cn1a iconog ráf icos sen1cll1c1ntcs ao repert<.1rio grego, tal 
C()n10 T-Iérac lcs e o tot1 ro de Creta r1as real izaçõcs artí ti cas do J)Críoclo ale­
xanc.1 ri n(), en1 tlllC o recurso à atit11de l1icrática é sub stitt 1ídt) lJCll1 n10,1in1cn­
tt) e 11cla c1~'flo. O costun 1c c.1t1c Mitra veste, e o bon~ qt1c se dc1101n111a nor­
n1aln1c11tc de frígio, sJt1 con ,,.ençõcs que a arte grega cr1t)L1 JJara rc1)rc .. cntar 
to t 1 t) o ri e 111 n 1. N 5 () e o n t a 11 d o e o n1 t1111 a tradi ção i ma g is ti e a indo- i râ 11 i e a, o 
n1itraisn10 buscc)tl na f 011te grega a st1a expressão 1Jlás tica e iconográfica. 
Alé111 do grtqJo cc11tral, ot1tras figt1ras qt1e acompanl1an1 a cc11a da tat1róc­
tonia tên1 11aralclos exa tos no n1t111do grego. Trata-se do dois jove 11s aco111-
pa1111antcs de Mitra, prcsc11tcs e111 qL1asc todos os b aixos-rc Jc,,o c11ltuais 
ladca11c.lo o grt1r,o cc11tral~ ot1~ c1t1ando 11ão rc1)rcse ntado no n1es 111t1 rele ­
,,c.1 .. instalados nas proxi111idac1cs elo n icl 10 cttltt1al. São figuras i1nportftn­
tes 11a iconografia 1n i t ra ica e 11a rcligi5o ele te det1s, Cautes e Caut o1Jates 
(fig. 5) .. port~1dores de to cl1as. Sc11s 110111es sã<.1 co11l1ecido pelas in~ criçõc~ 
latinas e ~e ligan1 à raiz indo- europ éia l,a,,ta - qt1e ig11ifica "q t1ein1ar,' e 
a o ele 1n e 11 t l) /J (l f i ( s ) - que i 11 d i e a "o 1-1 o i ç 5 o .. ' ; isto ex p 1 i e a a a ti t t1 d e d os 
lloi~ gcn1eos , 11ois Cat1tcs é o pc)rtador de toc11a para cin1J, Cat1to1-,ates, 
o oposto .. tr az sc1111Jre a toc ha ,,oJtada JJara baixo ( 1 O) . E111 obra acin1a, 
E. \VilL scgt1i1100 o can1inl10 al1crt<) 11or F. Ct1n1ont, estt1clot1 a cxcgc e 
dessas figuras, c11ja 01Josiçãt) 1crr1bra 11a ico11ografia grega, Ero. e An­
teros, cx1)rcssõcs l)!á 'tica s por cxcc lência. Mas o t1bstrato l1clênico vai alén1: 
é que a to cl1a _portaua por (livindadcs tS n1oti\10 cspecifican1cnte grego. A­
tribut o ele divi11dacics ctt1n ias e fun erária s, 1s , ,czcs rcvc tiJas de t1111a sin1-
l1c)logia élstra1~ é o clist inti, ,o ele Dcn1étrr, Perséf 011c , Hécatc, Sclcne e da 
pró11ria i\ rtc1nis, sendo rc1Jrcsc11tacla cn1 1não de divindades orientais ape-
11a qua11do elas são si11crctizac..ias à arte grega, cor110 por excn11Jlo Átis e Ci­
bele. 

O as1Jectos for1nais, estilísticos e iconogrL1ficos dos tipos tie Catites 
e Cat1topatcs sfit1 sen1clhantes à in1agcn1 I1ri11ci11al de Mitra tat1rócto110. 
Ora, t1 n1Jis antigo baixo-rclc, 10 datadc.), dentre a série co11l1ccicla, é do sé­
culo I c.Ic1)<.1is de Cri sto e co11corc.la Ct)1n tc sten1t111l10 <.lc Estácio ( Tebaícla 
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I , 7 l 7) que de crcve t1n1a i1nagc n1 ele Mitra sac rificando o touro em esque­
ma j á cli ~·ico. O n10Jclo o riginal deve porta11to recuar até por volta do fim 
do ,, ct1lo II ante de Cri. to. obra de artista de l1111a eia pro víncia da Ásia 
~1enor , f or n1ado 11a tr acliç5o l1ele11í tica e n1uito po .. siveln1ente influencia­
do pelo csctiltorc da escola de Pérga1110. 

Finaln1 ente, qt1crcmo insi. tir 110 fato de qt1c não se trata de uma cria­
ção pr ofa 11a, circt1n c rita n1era n1ente no âmbito da produç5o artí stica. A 
imagen1 de e baixo-relevo não é t1n1 a sin1ple rcprcsentaçfio de t1n1 episó­
dio n1ítico. O gesto ele Mitra é exem1-1Iar, basta considerar de perto a sua 
atitude: nun1a cena ele con1batc e ele acrifício o esforço da ação parece 
indifere11 te ao deus, qu e tem o rosto ,1oltado para a direita, afastado da ví­
tima. Na ,,erdade . o e1 1 olhar bu sca o e pcct,~clor e ern muito cxemplare 
da sé ri e a u a cabeçn é repre cnt ada de fcce nt1ma fron talidad e religiosa 
que e capa r1fío ó ao contex to da ação co rno tan1b ,, 1n à convenções da 
técnica do relevo em qt1e o perfil é a norma. O qt1e intcre a 11c te tipo 
de baixo-rel evo ~ e o. ca o ão inúmero 110 repertório iconográfico religio­
so da Gr éc ja antiga é a con1unicação e11trc a div ir1dadc e o fiéi . Temos 
aq11i i11co11testa , ·eln1cn 1e 11n1a i1nagen1 de culto. 

III . HISTóRI CO: O BAIXO- RELE \' 0 ~JAGAROZZI / ZENO 

O exen1plar do 1AE-USP n ão pro\ 1én1 de escra ,,ações isten1áticas. 
B obr a de t1m ateli'3 ron1ano, do éct11o II de poi s ele Cr i to, época da re­
nasc ença artistica ob o in1pério de Hadr iano. Pode - e~ entr eta nt o, retraçar 
a sua histó ria, como vc rcn1os a eg11ir com ba e na rica doct1mentação que 
M.J. Verma crcm re11nit1 em sct1 livro e que nos conduz a R on1a e ao culto 
mitr aico praticado na região do Célio. 

Os especia li ta .. co nl1eciam l1á algt1m tempo t1ma gra\1ur a (fig . 4) rc­
oroduzida e1n obra do séc11lo XVI, que copia ,,a apare11tcn1entc t1111 gran-.. 
de ba ixo- rele,10 mitraico. con1 a cena princ ipal da tat1róctonia e figura .. 
con1plementar es; lim friso upcrior rcp rc cnta o sol en1 qt1adriga, a Lua 
em biga, e n1 o ti,, os c o n1 plexos d e a 1 tares, e. p 8 cl as e d u as figuras d e pé e 11-

r ola cl as en1 ·erpc nte "'; o laclo clireito é con1pc_")"'tO dl_; cluas méto1Jas e11qt1a­
drando Catites e Cau tOiJatc . O orjgina1 e con idcra , ·a perdid<.1, n1a di -
pondo-se agora do b aixo -rel c, ,o do Mu L l l da SP foi po . ~íYel e~te11der a 
montagem de 5a gra \'t1ra e dis ociar o~ lcrnentc s qt1e eran1 n a or1gcn1 n10-
nt1mentos diferentes, agrt1i1aclo. a1Jenas IJOr excessiva fanta ia de L1n 1 de e-
nhi sta. 

Em 1562, o italiano Ugo AlcJroa nd i 1)ubl ico t1 en1 Veneza t1111 g 11ia 

das co 1 eçõcs pa rticu 1 ares ele a n t igtiid ~dcs gregas e r ()n 1 ana , as, i11a la ndo 
obras pertenc entes a A\canio .'fagarnz.zi, reside nte em Roma· ckntri.; e tas. 
descrevet1 cui(laclosan1cntc t1n1 baixo-relevo de 111ár111orc, co1n rc:1)rcscnta-
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C~l) dL' l\'1it r:1 taur() Cl()tl t)'I iudic ,ind<) tl1d<)"' <)"' J1C)r111cn<1re~ qu' ve111t)~ na gra­
vur:l ;1ci111:1 t1lL't1cic111~1tl:l, n:t() ~() na cena J)rincir ~ll C<)l11<) tan1l1Ln1 t1<) friso 
~ 111) L' ri ( ) r : L' 111 ~ L P, u i d ~ L r l' r e r e s L' ~ 1 () s r e 1 L' v < ) ~ t l l ( 'a u t l' s e ( "a u t t) p ~ 1 t e \ . ~ i t u a d < 1 s 
na ~ 11r(),i1nid:1dcs . .1\ pc)~ a (fescri c·-·<1 dt)S n1c)t1t1111cnl<)S . l J~rc1 Aldr()é\llcti t1lJ­
scr, ~l quL' tt)d<)S l'Stl' ()l1ictc1s de scani <) rv1ag;1r<)::tí'i fc1ran1 11<)r ele cncc)ntra cl<)<; 
cn1 \l'll vinh cll<) 11<) nl<)ntc ( L'li<)'I pcrt<) eia i~rej ~1 (lc San(<) Stef:-tn<) Rc){<)ll­
cl(). l ;st ~1 indicac :1(1 (()J)l)J!r (lfic a ' 11rcct<)s~1 .. J)<)ÍS C'\1stiran1 nc~la rci~ii"ll) de 
l~()111a <hlis ~antuúric1s de l\1it ra: t1111 dL lc"', Sl)l1 a 11rc)pria igrcia n1cncic)na­
ltL ct1n1c) rL'VL'lar~1n1 as L ~c;1vac{)L ~ rc~lli1atlas cn1 1 ()73 J)C)r 1..i~a TJis~i Ca­
r<1nn~1 . N '.,() é tics tc Tvlit!1rr1<'111,1 (lllC tc riél 11rc1, 1idc) <1 n1~1tL:rial rccolhidc) J)<1r 

11~H!:1rr)11i .. J1t)ÍS 11;1<) C<)t1l ~1 <l:1 lista de <)bjct<1s V<)tiV()S e cultuai ~ na~ in~-
'ril~<)l'~ rccu11er;1<Jr\s nt1 l<)ca l. O scg und() sa ntujrit1 ela rcgiilc) elo C01ic1 foi 

c~c:l\ '~1d<1 L lll 1555 J){)r Girt1lan() Alticri .. ac) lacte) da igreja (lc s ~1nta i\11aria 
in D<)111111c:1~ 11:1t1 lc)tl~!L'\ de) prin1c1r() ~:1ntuáric1 e t1é1S i1rc1-xin1icla clcs i111ccli8-
t:1s lbl Pia 1?n N~1,·1ct:11~1 at11~ll. Dc1"' 111c)nun1cnt <)S n1itr~lico~ élÍ c11cc1ntrad<1s'I 
c111c(1 fc)r ~1111 tll'Scnhacll)~ 11c)r uni artist~1 éll1<)nin1c1 a ~1ccfitlc1 ele) h11n1anista 
l1<)l;1ntl,~s Pt~!hius . Or~1, (1 ( ,<)<l e r l)i!Zl1io11tts~ 111,1nuscri1<) lh.1 séculc) ~ .. r \ l I ct1n-. 
SL'r\ ':-tCl<1 cn1 TIC'rlin1 .. rc11r(1duz un1a ~ra,·ura qu e ct1rrc~pc1ndc c,at a111cnte à 
tic~cric ~-() tlc l l ~!() 1--\l<lr(1 andi e C)S l1:1Í, <)~ rclc, ,(1s que sc rvian1 de n1l1dclL1 
ti L' v l' t n t r ~ 1 t J r -se ti t1 s ex e n 1111 n r e s d e 1\ se a n i <) ~1 a g ~1 r o 7 z 1 . 

Outr~1 rcfcr0ncia int1<1rt~111te: cn1 1564 Ant(1n10 I .;afrcri 11l1l1licol1 cn1 
• 

R <)n1a a <11',ra l~n ec1t! r1111 l~<)JJ1011a e 1'1fa~nific C'11riae, Cl)tll c.lcscric~t1 liC 

11111 l1:1i,c1-rclL\'t) niit raict) e 11111~1 gravur~1 idcntica à 1111l)licnd:1 n<1 t()fie.r 
l) i,~l1irr,1us. Junt~1111cntL' C()lll a dcscric:1() e (1 figur ~1, 11,1 indic ~1c~10 tic ql1C o 
L xen1r1l~1r se acl1~1,1a, naquela (lata , c111 c~1sa ele Otta, 1i,1no Ze110: se . e tr ~1-
ta rcaln1c ntc d() n1cs111() 111t1nun1cnt(). ele l1~1via n1ucladc) ele f)rC)l1rictáril). 

Estn µ:ravur~1 fl1i rc11rc1(ll11icta i11t'1n1crc1s ' 'c7CS dcsclc o sC ct1ll1 / \ I I. 
Ai11d~1 rccc11tcn1c11tL ~l - r, ·it1 (lc a11c)io a i11tcr11rct,1çt1Ls icono grúficas e a e -
ttitios de sin1l1()l<)p~1a n1itraic~1. Os n1ais in111r)rtnntcs rc11crtl)rit1s e obras 
C<)t1Sé1grati,1s ~l<) 111it r~í. n1<1 t)tl n1<)~tr~1111 essa eravura ot1 se rcfcrcn1 a ela. .. . 
'"rat fato n1crccc ~,tc11cJt1: L~ qt1L' n rL'Ct)t1"'tit11içf1() tias cenas Cl1n10 ft)i trans-
n1itida J)Cl~l tratlicúo l,1l1liogrúfic~ 1nflucnciot1 gr~1t1Llcn1c11tc t1s cstucit1s so­
bre t1 111itr;1ísn1<1 l't11 gcr~1l: ~1Iguns ~1ut<.1rLS n1CI1l)S ti{) que c1utr()S, 111as scn1 
e,cec ;1c) .. vir~1111 t1() ct1niunto 111t1ntadl) a C<)J1ia de un1 ori~i11aL 11nic<.1 t1L) rL­
t)Lrtt1rit) tl'(1t1{)~rúf1cc1. ainlia (ltlc f1t)r , :c7LS. e a iustc) títttll), tc11l1an1 n .. sina­
latlt) 11t1~sÍYcis errt)S tlL1 :1rtista LlllC f)rt)dt17it1 t1 desenho. 

En1 1 ()5(). T\1. J. \ Tcrn1:1scrl"'t11, tl() valt(), (1 rl'J)crtóric) Cl111s~1gradt1 a(1. tcs­
t L' n 1 u n h ()" n 1 i t r a i e o~ ( 1 1 ) . l 1 u b l i e e) u as t 1 t 1 ~1 s l) l a e as r e l) r e se n t a n d o C' a t 1 te , e 
(""'~1t1{l)J1~1tc~. qt1 L' L'\lc cnccn1t ra n~1" rcscr, ·as tlt) tv1usLu c.lt1 l t1t1, rrL ( fi~ .5). Tftl) 
crH1l1cccndc) aind~1 () l1aixc1-rclc\'(1 JJrinci11al, ~creditava qu e 11crtcnccs"cn1 ~o 
n1c1nun1ct1t() dc~critl) e rc11rl1llt1zid<1 nas t1l1r~1s cl<1 Sl~cuh) X\ l l. O CXL n1pl~1r lio 
l\1.t\fc-l JSP J"crn1itiu-lhc csclnrl'ccr a <.1t1cstãt1. Pt)<.lt' -S L' ter a certeza agt)ra de 
(!llC n~l verdade L'Xistira111 tr0~ l)aiXt)S-rclcvL)S Cl1n1 cenas e i1crsl111agcns liga-
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das à rcligi5o de 'litra e l1n1 qu arto cxcn1plnr'I o fri o uperior representado no 
de cnho rccon .. tit uíclo lia fig.-+.. que i1arccc nã e .. tar relacion ado com 

, . . , ' . . 
o re11crtor10 1co nogral1co n11traico. En1 con ._equê11cia, o .. rc: .. 11ltaclo. de s-
ta longa p qt1i a histórica do ._ n1ont1n1cnto .. en1 a1Jreço ão o._ .. cgtii11te .. : 

1) Con stata11do-se que baixo -rclLYO pri11cipal da gra, 1t1ra reproduz 
a p~ça do I\1u eu d ,.\rqt1col ogia e Etnologia da USP, trata- . e de t1n1 mo­
nun1ento cultt1al pro,\.:nicntc de t11n .. é.111l t1ário dedicado ao deu ~1itr a. na 
regi:10 do Célio. i to t. o ,,1irlzraezn11 ituado ao lado da Igreja de Santa 
i\1aria in D on1nica en1 Rom a. .... · 

2 ) O cxan1e do b aixo-relevo que ...,e con idera\ ·n perdido pern1ite i o­
lá-lo do outro trê n1onun1ento ao ... qt1ai. crá anexado na .. gra\·t1ra an-..._ 

tiga . To qt1e diz rc .. peito us placa de Cautcs e Cat1to1)ate . t1a n1edicln 
r1ão e ajt1 tan1 ao exen1plar do NIA .. E- 1.}SP . E aparenten1cnte são n1ár­
n1orcs diferente" o qt1e já é IJOr i dtfi11itivan1L:11te conclt1siYo. O frio u­
perior, que contint1a de aparecido . n'1o IJ de e aju tar ao baixo-r elcYo 
principal. ql1 ::\ ten1 11n1a forn1a octogonal e ct1ja IJarte t1perior" bcn1 traba-
1 h a d a, não p o t1 i traço d e f r a g 111 e n ta ç ~ o : tal e o 111 o ele . L: apre e n ta na 
parte conser,·ada . a jt1nção a un1 fri o alongado e de forma retan gular é 
inadmissí, 1el. 

3) Af a tado os baixo -releYo .. de Catite e Cat1topate s. e o fri o do 
Sol e da Lua'I resta-nos exan1inar o ql1adro da tat1róctonia. qt1e no diz 
particularme11te re peito. Deix ando de lado certa inabilid ade do artis­
ta. o de enho é ba tante fiel e pod en10 rccon1por a gra11de parte do n1an­
em d11a e piga de trigo 11orq11c é a forn1a u .. t1a1 en1 todas a reprc .--entações 
da tat1rócto11ia .. a ár, ·ore obre t1111a cleYação, no lado direito'\ con1 frt1t0 , 
u111a tocha e uni carangtH:jo, uni a ,·cz que o repert<.1rio ico11ográfico o per­
mite . .J. Tão .. e de\ ·e. e11tretanto .. .. egt1ir a gravt 1ra e ta1nb :1n as de~crições 
do séct1lo X\ ' I já citadas, que in d ican1 o corYo no car1to uperi or direi to, 
ainda que e trate de elemento 1111porta ntc do n1ito e da iconografia. En1 
primeiro lt1gar. repetindo a direjta as linha _ que con1pletarian1 o b rlixo­
releYo. {1nicn recon titui ção ~10 sí, ·cl da forn1a geral dc ... ta 1-,ec;~L Yerifica­
n1os que 1150 há paço para tal figura. En1 cgundo lt1gar, a I)rópria gra­
\ 1l1ra mostra un1 recanto fragn1 ntad o, 011dc , e i11 .. ere o LOrYO, ccrt a111c11te 

. -
postiço, e tran l10 ao rcle, 'o 11a 11a apre ~cn taçã origi11a l . 

4) De~ de a descoberta e a pri 111c ira JJUb l icaç ão d a grJ \ -ll ra, o con­
iun to de i magcn mui to in fl.ucnciou as teorias rela tiYas aos mi. tJrios de 
Í\1itra e a explicação da tauróctonia coloca ndo-a pccialment e em liga­
ção est reita com um complexo ele imbo li. mo'- a trai que Y}o muito além 
da simplc prc cnça de Sol e Lua. A_ considcrnçõc . acima pr~, ~m que 
nen1 a graYt1ra a11tiga são rigo rt1~an1c11te fiéi l: nen1 :::1.. de .. cril;<.1C~ Cl1r-

~ ~ ~ 

retas. O especiali tas cli ·r1orão clora\·antc de clcn1e11tc)s concretos 11Jra 
funclan1entaren1 as ua, i11tcrpretacõc. sobre a ico11t)grafia n1itraica e 3 
sua sin1bologia. 
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NOTAS 

( l) T nv. 76 / 3. 141 . Pi ovén1 da coleção de Guida Bezzi, que o obteve muito 
provavelrncnte cn1 l{oma. 

( 2) 64 página\, 1 f ron sti spíc io, 1 figura, 3·8 lâminas. 
(3) Le refie/ cultur! gréco-ro111ai11 Pari~, 1955. , 
( 4 ) D i n1 e n 5 õc s: a 1 t . n1 á x . O ,2 7 m, 1 g . n1 á x . O ,2 5 m . Bom esta d o d e e o n ~ e f V a -

çfio, apc'-lar de a lgun1a~ lacuna\ no lado direito da peça, parte da perna, do brJço e 
mão direita~ da figura principal. 

(5) /\fithru-T·ar1111a: essai sur (/eux représentativns indo-européennes de la 
sou\ ·eraincté. J)ari s 1940. 

< 6) A produ~·fío deste autor é va"tíss in1a, citan1os apené1~ as ~ua ~ n1ai~ valia-
s a ~ e o n t ri b li i ~ õ'"" s : 7' ex te s e t n 1 o I u I n 1 e 11 t s f i R u rés relati f s a u x Nf y .. , teres e/ e 1-.1 i t lz r a, 2 
vols., 131 uxclas, 1896-1899; L es A1ystl 'res (/e Mithra, 3ª. cd., Bruxelas, 1913. 

( 7) " Rc flection s on t hc bull-slaying scene", "!vi it hraic St udies II ( 197 5), t\1h n­
chc~lcr U nivcr~ity Prc ss, pp. 290-312. 

( 8) Ycja-\C a propÓ\ito R .. Tu can 1\/;1!,ras Plato,r·cus, Lcide, E.J. Bril, 1975 . 

( 9) 

( 1 O ) 

chbcarcr~·,, 

. ..'-,at;csses barhares - les lin1itcs de /'hc!lén;sation. Paris, lv1aspcro, 1979. 
Vcj~l-\C a , e peito !'vi. Schvvartz, ~'Cautcs and Cautopates - the Mithraic tor­
i\lithraic Stuc!Jes TI (1975), pp. 406-423. 

( 11) ("'<>rpus Jnscr ipticJnu,n et i\lonun1entorun1 Religionis i\firhriacae. Haia, 
2 vols. 
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Fig. 2 - F r o n tis p í e i o e título d o l i v r o d e f . J . \ 1 e r n1 a -e r \? n. 
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Fig Caute e C,1utopates Baixo ' -relevo , atu~lmente no \ l u cu Jo Lou, ·re 


